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OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL:
� Identificar os agravantes que impactam na alfabetização de estudantes dos anos 

finais.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

� Analisar as dificuldades dos professores em relação à carência de tempo para a 
alfabetização devido às demandas de conteúdo e calendário escolar;

� Avaliar os agravamentos decorrentes da dificuldade de formação adequada dos 
professores dos anos finais em relação à didática e ao currículo para a recomposição 
de aprendizagem;

� Contribuir para ampliar estratégias contextualizadas para práticas pedagógicas 
interdisciplinares nos anos finais.



JUSTIFICATIVA

➢ Os impactos da pandemia nos(as) estudantes que chegam nos anos finais sem 
finalizar o processo de alfabetização;

➢ Currículo conflitante com as demandas atuais de recomposição de aprendizagem;

➢ A necessidade de formação adequada dos professores em relação à didática e ao 
currículo adaptados às necessidades dos estudantes agravam ainda mais essas 
dificuldades.



INTRODUÇÃO

� Leitura e Escrita no contexto pós-pandêmico: impactos na aprendizagem em 
estudantes dos anos finais;

� A busca por intervenções mais significativas: recomposição de 
aprendizagem e avaliação;

� Recursos que contribuem para a prática cotidiana de professores.



METODOLOGIA
� Pesquisa de caráter bibliográfico, exploratório e qualitativo;

� Professoras de Língua Portuguesa com projetos voltados para recomposição 

de aprendizagem no contraturno escolar para os anos finais;

� Verificação de conhecimento com base nas pesquisas de Emília Ferreiro e 

Ana Teberosky (1998);

� Elaboração de recursos didáticos para contribuir com as práticas dos 

professores: cartilha pedagógica - intervenções para leitura e escrita nos 

anos finais no contexto pós-pandêmico e planilha com dicas de atividades, 

sites e materiais.



REFERENCIAL TEÓRICO
➢ APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS: 

David Ausubel (2000)

➢ FORMAÇÃO DE PROFESSORES: 

Philippe Perrenoud (2000)

➢ AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM:

 Cipriano Carlos Luckesi (2011)

➢ ELABORAÇÃO DE RECURSOS PEDAGÓGICOS: 

Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1998)



RESULTADOS E DISCUSSÃO
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